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NOITE DE PAIXÃO

	

	“Seu pai exige que esteja pronta para ir imediatamente, Domina Iulia” disse Egle humildemente, um dos escravos da família de Iiulia, ele era o escravo pessoal da mulher.

	“Sim, eu sei. Estou pronta” respondeu a jovem entediada, vestindo uma capa azul clara chamada palla sobre uma estola num tom um pouco mais escuro de azul. A barra da capa era elegantemente bordada com fios dourados. Seu longo cabelo castanho estava preso com uma faixa no mesmo tom pálido de sua estola. Ela só tinha dezoito anos, mas a elegância de seus movimentos não diferia dos de uma matrona mais velha. Ela casou-se jovem e, quando tinha dezesseis anos, já era viúva. Passaram-se dois anos desde a morte de seu primeiro e único marido, e seu pai, Octaviano, era o imperador do Império Romano com o título de Augusto. 

	Como sua posição e gênero ditavam, ela deveria ter sido uma mãe e esposa devota, dedicando seu tempo a tecer lã e criar filhos — mas ela não tinha nenhum, pois era muito jovem quando se casou — em vez disso, ela tinha outros interesses. Esses interesses não incluíam ir à arena assistir aos jogos de gladiadores. Não que ela não gostasse — ou amasse — assistir jovens musculosos úmidos de suor e ofegantes. Ela apenas preferia tê-los embaixo dela nessas mesmas condições. A violência gratuita na arena era simplesmente muito entediante para ela assistir. 

	No entanto, ela precisava cumprir o papel de filha do Octaviano, então dirigiu-se à entrada de sua casa, passando por quartos com afrescos de guirlandas — que pareciam frescas e vivas ao ponto de quase poder sentir o perfume — e pisos de quadrados vermelhos vivo, amarelos e verdes, linhas e mosaicos com padrões geométricos.

	Lá encontrou seu pai, Octaviano, e sua madrasta Livia Drusilla, por quem seu pai deixou Scribonia, a mãe de Iulia, no mesmo dia em que esta nasceu. Mesmo assim, seu pai a amava, embora fosse bastante rigoroso com a sua criação. Eles foram à arena, bem em frente à casa. Mas, em vez de ir andando, usaram o lettiga, como todos do alto escalão em um Império civilizado. A lettiga era uma liteira com base de madeira coberta com um colchão macio e almofadas, e quatro longos cabos de madeira nas extremidades, nos quais quatro escravos estavam prontos para levá-los pelas ruas.

	A arena, chamada Anfiteatro Flávio, era uma grande construção oval com quatro andares feitos de tijolos vermelhos cobertos com mármore travertino branco no exterior e blocos vermelhos e pretos no interior, havia alguns padrões azuis-claros que combinavam perfeitamente com o manto de Iulia. 

	O Imperador e os homens da família dirigiram-se para os seus lugares: os melhores, obviamente. O pódio era um grande terraço em frente aos assentos normais, no piso térreo. Ao redor dos assentos do Imperador e de sua família, havia os dos senadores. Ao redor da arena central, onde os jogos aconteceriam, havia os assentos dos ricos, feitos de mármore, e acima deles os assentos dos pobres, feitos de madeira. O último andar, chamado cávea, era o lugar das mulheres. Então, Iulia foi para lá. 
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